
FAUNA AMEAÇADA

Em dois anos a Secre-
taria de Estado de Meio 
Ambiente (Sema), em par-
ceria com o Batalhão de 
Polícia Militar de Proteção 
Ambiental (BPMPA), res-
gatou 1.420 animais sil-
vestres em Mato Grosso. 
Desse total, 151 estão no 
centro de triagem da sede 
do Batalhão, em Várzea 
Grande, outros 1.075 fo-
ram soltos na natureza, 49 
destinados para criadou-
ros ou guarda provisória 
e cerca de 140 vieram a 
óbito.  

O médico veterinário 
da Coordenadoria de Fau-
na e Recursos Pesqueiros 
da Sema, Christiano Justi-
no, explica que a maioria 
dos animais resgatados foi 
vítima de atropelamento 
na beira da estrada, inva-
diu alguma área particu-
lar ou estava convivendo 
ilegalmente na proprieda-
de de alguém.

Assim que é resga-
tado, se ele estiver com 
alguma fratura ou debili-
tado o animal passa por 

uma avaliação clínica no 
Hospital Veterinário da 
Universidade Federal de 
Mato Grosso (UFMT) ou 
no Centro Universitário 
de Cuiabá (Unic). Caso 
os animais estejam aptos 
para voltar à natureza são 
soltos, mas se eles estive-
rem domesticados ou com 
alguma deficiência física 
que os impossibilitem de 
serem reintroduzidos no 
habitat natural tem que 
ser mantido no centro de 
triagem da Sema e dis-
ponibilizado para guarda 
provisória ou enviados 
para criadouros.

Por enquanto, a Sema 
não possui um Centro de 
Reabilitação de Animais 
Silvestres (CRAS), por 
isso alguns são encami-
nhados para instituições 
com uma metodologia de 
criadouro conservacionis-
ta, em que o animal passa 
por um processo de rein-
trodução na natureza ou 
para fins de reprodução. 
“Muitos bichos não pos-
suem mais as habilidades 
de um animal silvestre. 
São dóceis e precisam de-
senvolver seu sistema de 
caça e defesa para viver 

conforme sua espécie. Es-
sas instituições têm essa 
finalidade”.

Este ano, 11 animais 
foram encaminhados 
para instituições parcei-
ras: dois gatos mouris-
cos, dois veados catin-
gueiros, dois tamanduá 

bandeiras, um gavião de 
penacho, uma anta, uma 
jaguatirica e duas onças 
(parda e pintada). Entre 
as instituições parceiras 
estão o Refugio Biológico 
Bela Vista e os institutos 
Mata Ciliar e Onça-Pinta-
da (IOP).

Para o gerente de fau-
na da coordenadoria, o 
biólogo e sargento da PM 
Joelson do Nascimen-
to de Paula, o trabalho 
da Sema e do batalhão 
ao longo desses dois aa-
nos tem sido positivo, 
principalmente para os 

animais. “As duas insti-
tuições exercem o mes-
mo papel e a partir do 
momento que elas traba-
lham em parceria o ser-
viço têm mais qualidade, 
trazendo benefícios ao 
meio ambiente que fica 
mais equilibrado”.
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Em 2 anos, Estado resgata 1,4 
mil animais silvestres

A maioria dos casos se trata de atropelamento às margens de rodovias e maus-tratos
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